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28 DE FEVEREIRO •431 • I," Y: "!i 
;Tempo houve que os literatos, e•os 
artistas, se queixavain,de rrão terem do 
Estado a menor protecção ,mem o 
nor incentivorao.seu,labor.literár.io' ,íi 

Hoje, nãntpódem quem ar-se do,mes-
mo, pórq'uanto _o. Estado Novo,: pelo- 
Secretariado 'da ! Propaganda' Nacional; 
todos os anos, em!,coiicurso,+distribue 
pelos classificados os. tjá!.:conhécidos 
prémios literários, que, não são' nada 
despiciendos • ..:i••,a;a•tlt i;r..,.r-rl ,• 

©s de' 1937 • foram'idistribuídos la 
semana- passada; com' o;lnesmo'espírito 
de•justiça, - e ;a inêsma4finalidade: , pro 
pulsiõ'nar a actividade literária, 'dentro, 
bém entendida;' das fnormas ] de, Yi.má. 
actividade literária construtiva,incí . ro-
mance,• na -poesia, - no —jornalismo,!.na 
história, e na :-filosofia. !Esta restrição à 
liberdade defquem escreve; ninguém a' 
'pode considerar , arbitráría;, ou autocrá' 
ti cá; pois; • no 'âmbito1 do interêsse na-' 
cional, tanto` está o•éavador,'ou o ope-¡ 
rário', como o escritor,.=- para o respei-, 
tar' acima de tudo; e-1 o engrandecer, 
coma sua colaboração. - Nem' própria 
melete tal restrição ,à liberdade de quem; 
escreve; represa o desa'fôgó do ver(lht 
deiro' talento,°iperfe!tanïénte' à vontade 
no âmbito largo dos ,nobres interêsse's 
da Pátria' e d2' dig)idadé 'humana.'* 1 

Ora, os prém'* ios• literáriós do S. P.• 
N. foram,, sobretudo, + criados! para os 
novós,:que são os que precisam de,es-. 
ifmulo no, caminho nem sempre grato, 
das letras, e na orientaçrãÚde uma lite 
raturâ digna da nova. polftica:do Es 
pi,rito, qual é a da Revolução Nacional.; 
! " Que os' novos' (não os rlovo5'coin 

'idéias dissolutas,ffde almas decrepitas)i 
saibainicorrespouder ao.carinho da,Es-j 
tado Novoy ,,que•os relenta ¿ ao ,nobre fla-! 
bor literário:: l 

A P,ravda,"no, dia irem, que Len{ne; 
fêrz,quatorzé anos,que { morreu,.áfirmq•ú 
.que o •spirito,s 01e se incarnava em 
Estaline,,e qu`e,seria hôje muitp,di11411 
saber onde* caba o ,gemo „de um, le 
onde cómeça o ' e 'o do outro... * 

iEstáv,amos,)ongel.de. wu'peiiar, que 
no, paraíso , dê . Estaline' também hou 
.gesse, espirtlos, e quem'os,•iran mìg•as 
se, como a Právda *.transmigrou , o de: 
Lenine para q corpo, cio chamado chefe 
genidi dos,•povpsj..r ... i. , t.., , ..,¡ 

0_'gtíe .a Pravc'a irão diz é para, 
onde vão-os espiritos dos que, todos os 
(lias,.-tombam.-ppra,- semppre,--•fusilados 
pelos pelotões, da,G., i?.,U., ou.niortos 
de fome; 'dé trabalhos forçado's e,tortü-
ias sem nóiiìë, ii às planuras geládás da 
Sibéria.. 1I • i+• t. ; if 

De-certo, vão para•Yo, corpo dos que 
esperam a vez de se• suicidàrenl invo-
luriláriameirle, -õu a vez de , os fusi-
larem ..., ! 

Bem fez Butenko, o diplomata rus-
so que se pôs a salvo com tempo; das 
garras doS` esbirros de Estaline. ' Não 
Quis transmigrar, segundo o sistema 
estaliriano, conto acontece aos seus -co-
legas.. 

Pelo Ministério da Agricultura fo`i 
apresentado à Assenibleia 'Nacional 
Uma importante proposta de lei, relati- 
va ao povoamento flórëstalldo país.` 

Com essa proposta tem-se em, vista 
especialmetite o complemento da arbo-
rização das dunas e dos baldios ao nor; 
te do Tejo,—o qual se integra no plano 
de reconstituïção económica, e • com-
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i, A campanha que a Alemartlia vem 
desenvolvendo, ' de ha,, trmpbs .á'está 
parte, n ,, sentfdo F de—voItar & posse 
das suas antikaá colónias,,i1 téní' dado 
uso :iie , urdis' oI esënÇantiradas'conétc ©f 

Q ponto de vis'ta a emA9,,encontrou 
é 'ò favoravel na. op•niaó ;punlrc4. ita-
Iza ia. .• ;Mussolini,,nó seta ,discurso CO' 
rném'rativ•t :dó déeí 'ò'qúiritü ãniverr 
t;ário cia Tev6luç z.o fasciata,. áo;àfír= 

categó"ricaniente, •osr. seus* oro 
pósitos dè,_p,az, ezítëndeu necéssári0 
Fa,lúdir ;às' revindicáço-cpJ co gnir►is•;dó 
Rei e4 n,..:dcclará'r,sc,,,de. acôrdó .com 
élan,',` Qutro tantnknaois'uçedeú.córn á 
Fran a. ç rrt s h.t. 9('+ 
A sua imprensa, que se "racter' 

peia desórientaç o, a ê$sexespeito ou' 
se. mostrou reservada: ou ,manifestou 
á. 'à d" iéi.a" «deieádendó ' àindá. , as 
utopias dai , famigerado,, tratia°do .,dp 
Versailhe .,,,'Ao'cop ráì,io,,.ená fInglit.-
terra,;, ri' argumeíztaç•o it v.a dçi'r E'••sabido' o-Etdê todos"que'a. polft1ea 
Hitler surtiu,es'áeus resultad'las•a•par reèonstrutiva'dstado`'`No'vo cóm-
decerta tendênçia dé•ãproaimaçïto, 
com,à Alemári a que n:, sua política 
se'.désenha, .r ySimplesmeute; ase iquá.si 
todrl se mostram, concordes' qu>i.nto 
elo Xreito do povo alemão póssuirpó: 
lónias, parece que ninguènì quer ádm,i- Definiu êsse documento; que' faz parto 

tirw4que essas colónias seáam iaa.que 
f4,ram entregues, por mandato e muitò 
menos, . as i( que 4o• >foram, á própria 
InglaJterr.a... 

c!. Uai daí, ; chovem, 4s.,soluções,; por 
parte,, doa ,jornais;-brítánicos, ,e; . algu, 
mas, ,;tocam, de , ta1 modo ..as raias do 
impossivel,,que deixam até. mal ,para- 
do aquêle tradicional -bom senso inglêsi 
hor,•exemplo:.i um diário Condi'nense, 
o.Surz•ay,,L>rpr.ess, nolitro.,diá, rQsol-
via..o.probígma,de, uma só assentada, 
dispondo; .,a; beIo. ;,prazer,; do p ;fògliso 
plumitivo a quem cometeu tam si.m 
pático.-eneargç,• das lcolónias portu 
guesas. ;,Nem mais, mero, (menos!:, , 

4"UNão`ºludiinbs ao caso,'é eVideiité, 
párá'ó'dìscutir':11Sern se4uér-'par'a ,'o 
classificar! Mas êle-iiérve-nos à?jmac 
ravilha armo introlto, de certas_ çon-
sidéra4ões` qúé"ié • ópórtunõ'•cbI0c,' 
agora diante dos òlhòs dos leitores: . 

çóú pòr"'abranger h nóssó' inapé"rïo u1 
tramarino án' promulgar' êsse 'doeu 
rnentoanòtabilíasimti por qüe se usai 
nalou'a'-passagem dé" alÍ* 'pelo Mi 
niãtériò das Cdlónza5. ô Áêto•Co'onfal. 
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intégrante da Cónstitúição Portúguesa', 
a posi'cão das nóssá's colónias em re-
laç" à metróilole, ` dé acôrdo coro á 
realidade histórica e com o.sentim6-
to nacional. 'MétrópdIe é coló'nfàs`for- 
mame um todo 1ndissóiltiveP porque . 
co ristitúém o' território nacional, à 
seja, a pátria portuguesa: Não as eòr%` 
quistámos a outras 1 iiaç6és-. ? Nãó as 
compramos ` a ningúérú Tátn -pouco 
nós!fõram oferecidas; sequer pç`r, rnan-
dato e a (tftuló provisório. `•Desêo=• 
brimé-las com` o nósso, génio.'' Lván' 
geliZamo-Ias cem <o iaòsso isaérif1+ ió. 
Beìn se pode ,quáéi. dizer que ãcom= 
par iharam a formá.çad'dá- naëio"11-'-
dade! 
' ora quando 'á roda "'do' problema 

colonial da A'lemafihà ` se`'disèutém 
Pd+r "tóda a uarte.e'pór`foimá`ta.rì di-
versa, . os direitos `,a`•pos'súir - colónias: 
que tem determinadas naçiies,''á`nós, 
portuguese's,'' convem-' noa' fortalecer, 
cada vez' maré, a nossa consciência 
irnperiàl 'e;' bem senhoreê dela, faceai 
tdrmos ao govérnò'do Estádò N vó a 
realização integral do seu plano de'en'- 
grandecimento. ` E' pela firmèn.` áâ.s 
nossas condicçóés e' do nossò esfôrço 
'que'sé"imp+S-- aos outrós lpovóá õs di-
reitos e o prestigio de , Portugal! , 

SERlolii®Ecd ',QUAP'ÉSMA'IS 

_,-Prinèipiaram-nõ^`passado dóm{n•ó; 
pélas 20 horas, no; templo do •Senhor 
da• Cruz, ós sermões griaresmais.' 

Foi conferente o distiiitò orador sa 
grado. sor. Dr. Cândido'"Abilio de' 
Aimeida Gonies, (apelado= militarie di-
rector do colégio Nun'Alvares, do Porto, 
cm substituição do sr. Padre Marcelino 
da Cq.héeição quer; por motivo de doeu- 
,ça, não, virá êste ano.romo se anunciou. 

—0 templo,, estava repleto. 

Farmácias de . serviço 
!: } ti i': P t 1 

•,';4, No fpróxin>o, domingo e du ante a 
Semana estrio de serviço permalientP 
ns farmácias dos srs.: Carlos Ramos 
-na rua Barjona• de Freitas e-José A1= 
vesgos".Faria em ` Barctlinhos: •t 

preendé quase tudo, o quC iao Estado 
c`uïtipre fazer: •, xt 

Escusado será-dizer que se trata de 
unia iniciativa que muito, interesQa à 
criação de riqueza, e a prosperidade da 
Nação. 

Neste sector da actividade nacional, 
o relatório dii' citada proposta de lei, 
em'que sé resume a história do póvoa-
mento florestal -desde D. Deniz até 
tzoje,•: s-•iiiebtri,. com tôda a razão, a 
obra , do Estado Novo na arborização 
das dunas. 
> de crer' que°as previsões do legis-

lador se transforine{n em realidades; no 
período calculado,— para o que já há 
a garantia do trabalho feito, (; ue é no-
tável. i1lli 

A Revolução continua. 

A.daF 

*,CAMPANHA. PASCAL' 

A.c,onvite da .Mesa .da`Confrana.de 
S. José, estàia entre nós, nos diàs -IG 
I7, '18'ë 19'dor córente; `,Ó't;ián`dë° ora =' 
dorrsãgrâdó",Ámuiio'éónhécido1étádmi j 
rado nëstá• 1dd`dé Rëv -Dr: Maurício' 
dos Santos, para realizar uma série dê 
conferências conforme .o,:programa se= 
guinte: ri 

'Dia 16 dè Márco .- 6'e'rneia ds 'tah 
de -- MATRIZ — (Conferência); 9 floras 
dá (, noite  (Conferência). 

Dia 17, de Março:, 6 horas (ia,.m"á; 
iïliã ` MATRIZ (mês !'dé S: José missa 
e comuuhãe). 8 e meia da *manha' -- 
CAPELA DE S. JOSÉ—'(P'rática, Missa 
e Bênção do . Sa'nt.° Sacr.°). 6 e rüeiri 
da tarde — MATRIZ -''(C'o'nferência), 
horas da noi-te -•• TEATRO, i,,  Confe 
rência). 

,.Dia , 18 .de, Màrçó: 6, horÍi ,' da, ma, 
nlíã'—MATRIZ=-(rri s de S. óse missa 
e cgmunhão).,, 8,.e- ^teia,da,•.inanhã — 
CAPELA DE S. JOSÉ -_. (Prática, missa 
e Bêüçáo do " Sjnt.° e niëia 
da tarde -- M ATRIZ'-- (Conferênèía). 9 
lióras da -noite ` TEATRO --'(Confe• 
rencia). , 

1Véstee'd1ài"na Matriz,. desde as 8 
horas dá iraiahã 7, da farde, haverá 
córt•e•sores ra 'dÍ»),0. ào"rios fieis.'  

, Dia 19.de.Mart(?: ti. horas da ma,. 
;nhã MATRIZ,--,« oruunhão''Paséal 
COM ", issa ,e,pi-Micn). 1(J,herás•.da ma-
ofia- —CAPELA,ôr, S.'Jq•É:,, (Missa 
cantada L`3 horas, da tarde,— CA, ELA 
DE S. JOSÉ—(Sëfmão ;de S.,;fosé)., 

DY. Adélió; Marinlió 
Crnsultorio e Residrnela 

tiva Dom •Antánio,B rroso, 141 —li;! 
Telefone 28 

,,..Jóaq.uina , de. Oliveira, ex-operária 
,da ( fábrica; João', Duarte' & C.a, L'd.á, 
desta cidade, tendo lido, em o ,«NOT1 
CIAS DE AARCELOS» um , Esclare-
cendo», assinado por todos os seus' só= 
cios e sendo ai visada como tendó ini- 
ciado uma campanha,wde „déscrédito 
contra' essa fábrica .e ido, queixar-sé a 
Braga ao Instituto Nácional de Traba-
lho, '.públicamente r vem; declarar que é 
isso absolutamente fGlso, pois só, umà 
maldosa informaçãor-podia levar os 
Ex.=, sócios dessa fábrica, a tal afir-
mãtiva. r" '• i::t i ! :;'• 
' A sittatária limitou-se, 'apenas, após 

ter _ sido despedida, , a inquirir- da. Sec-
ção local do Sindicato' dos Operários 
Ttxtis, se tinha direito a algumas se-
manas de indeminização. E, como, de 
pois, a Administração da referida fá-
btica alie niándasse•a`verba'de 100$00; 
não- mais passo algum, deu sô,brë o 
assento. Nenh'uma',responsaóí]idade 
lhé "cabe'póis'tieni, na ,,intervençáb,da 
Brigada de Fiscálüáç5o •nem nas cau-
sas que m(Qtivarárn o' despedimento dê 
mais pessoal, mesmò`'porque' a` Fiséa 
lização v 1 antes dà sïnatári.a ser d.e's= 
pedida. 

De, resto, ninguém melhor, que ,o-
E,., , Dr., Delegado,.dó,,Tr»' 1hó no: 
distrïto„pode gara•ntü'se, a .sinataria' álii 
ióì queixar se .ou apresentou ' qualquer• 

. ! .. ....1 ( .. 

queixa. 

r Faz• esta pública declaraçãò para 
que ninguém duvide., do„sete' procedi-
mento. s r; `J 

4 César, pois,, o que é'de Cesar..: 

Barcelinhos, 7 de Março .de 1935. 
:a; 

•r,I.;a 
t; 

Joaqu!na de 011vèira 

Faltada no S,ndlc,tó N. do§ Oper{,-, 

(loa da'Indústda •Téxtil dofD1ci,1to' 

de Braga (Secção de Barceroi) 
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Feliz Consorcio 
}t .at•+e.RS11+1Y•R+..nMrt. _t.vxi touR:NR+Re 

As visdé da ` esti'n`atiza'da religiosa 
Ana Càtaririãtt Emerïch it Sa.a p,r7a mitr> 
ama fonte, inexgptavel de,intspiraçao e 
de graça xsantificante: Para fazer co 
Iifiecer das minhas queridas feiforas es aK 
maravilhosa abra— Vida de Cristo— 
,é- me indispensavel 11r4nscreveç.,.alguus 
pequeno trechros• qi;e niá s fálám à 
alma e senstbi.lizr rn o.Poso"coraçao. 

Assim, num lindo quadro, lumincso 
e alacre como as côres do arco-iris, 
cheio de vida, de inovimento e ritmo 
Harmonioso, Catarina Emerich, des. 
teve, gos, com,Rq> p,,t•nores, ifrpditgs,iq 

q_ue,foi ;aquele, auspicioso casam`erit,7, 
•onhecic àio Eván e 9.,.pelaí , bódp• 

x aÇonvidado,lo Salvador , para as 
bodas,`'diz—  piedosa vidente, ficou•,8,0 
ç•fdadoídeïl:azaro,a entrg•a_da.quarta 
parfp ,dos ,génar,os,r u, rncalta, que: 
Jesus„•,co )mo,rRar nato,{, proxrrno, r;doa 
n,óivos,s,p•egtëncia, fprnèrern:, ;i ,,, ,a#•1"' , 

Çòn miando a n,arrativ:a das sgieni; 
mames :dé aná, ,Catarina Émerich,dès; 
çréve nos,' por„uma forMa, jmpressi9 
ná*I'te ,ë_quasi, poética,, os" factos que 
prèédéram ó,rAagre.ei em,tpartic,ular; 
oss fo•úo$.,da ,véspera? a,que presidiu 
ó Salvador.: ' 

Diz nela, numa i.linguageis• pastoril, 
ingenuamente bucólica , 

«k É. s, s, vi os`. ó-
•menÍs,-, reunfdós .,num descampado des 
•úisinhançaq 

lo ;cenlrosuma arvore %,dela penz 
déntes•Gos, variados prëmigs desinados, 
áõs— vegcèdorès.,;. As vésperas ,(do,,â'. 
saniento) . passavam.nas,,em,, divers~1 s. 
Teçieafivas, ruas recreios lion(, se; t _ t S , 
gündo os.c stumes tdó"`tempo.:  

,Tratává-sei comq .,•e,..depr,eendè;, 
du'rria avérdãdeirá •tômbola, lá.. eni ,. voga 
iiáqüe}a época: < t, •;:.11• .3, •, , •,:•' 
E continua descrevendo a série dos 

+divertimèntõi ; -alfé' nW6s_ cõin-dánças-é 
•descantes: k f a ....:... 

«Nu'm • d>•s•-.7n1erva'1 s; o Salvador;! 
dirigindo-se à multidão, falou sobre o 

' trabalho; e: os fites da) reéreação.. -ta 0 tra-
báltio, disse Jesus; é devei primario do 
<$omém; e o recreio Honestó, de' que ,o 
éspírita)carece; 'serve dará rétemperár 
.ás forças.,, 
,i, «Vi!o'Senhor;:diz Cataria, na quali- 
•d`ade de pessoa, =is,categorizada; pre 
sidirra':uma dessas di etsões.. ,',Aovens' 
.vedor; Elei proprio' en#reZa>ia umã'.das 
prendas, -que desligava dos `raros "da 
arvore.  
n «Vi; tarnbérn;'crianças,' correndo. ao 
'desafio; à prócurá degulodices; éscon' 
áidas na folhagens dos arbustos'.••i` 

Como tudo isto é humanarn te 
`bélo, • humanamente sublime, humana 
mente crinsolador!, 

Terminados os divértimèntos, Cata- 
rïna passa; em séguida,`•a, narrar-, ás 
cerimónias do çàsamento néstes,preçio; 
sos ,e conóvidos termos: , .. , 

«Pelas nove horás.da manhã, diz á 
mistica,vidente, saindo de casa dos pais 
da noiva, encaminhava-se para a..sina 
gogá o cortejo`nupcial. Abriam a mar, 
cha grupos de. crianças, portadoras de 
coroas e flores. >• 

«Doze meninas constituiam a piar- 
da` de honra'dá'noiva e doze rapazes 
ladeavam ó'no'ivo. Éritre"ëies,'vi Obéd, 
filho de Verónica. dois sobrinhos de ,to-
së` dè Áíimatéia é alguns discípulos de' 
João».. 
E-as cênas patéticas .deste'aconteci-' 

mento; continuam a passar 'pelos nós 
sos olhos deslumbrados na contèrnpla= 
cão ;deste„filme, de, maravilha! Vamos 
prestando atenção ao" que vai dizendo 
Catarina: 

«0 som argentino de duas tubas 
anunciava a passtigem i.do cortejo. 
Á entrada da , sinagoga, mas fora: 

dela, erguia-se,uma tenda ou tabernácu-
lo, sifibolo do novo -lar. Nela é que 

da Fé 
. , .mos  

orio , 3kI,Q• • l7táil••tÌ• 

I
.. .:. nf.•?. • x  •.•a..1 >•}R ..•. • i-i:/•Á,.__?•tì•il:'i• 

• • enc o ttiri • s•çol s no nluncle e nasw-'n1 
lllflllS' afi',••Q.II;I";•1•;ILf'•j'I<'1fT1,Wlt,wPl ,ttNt'r,Cll tr•l' 11111 

+,.Yx,..>_.......1`•'rit.Wílaii,—o.-.Clrttt.l.B(1,...1Qde...set;l..•?eus, (ali, •aw',.ui11et1.t.0.•(Jo-
mlilari tradicion,jj , 

Á fracassada quimera 4de 
Leduc sSbre a geração 

Em 1907 Estêvam Leduc, profes-
sor na escola de.me.díéina de Nantes, 
partlçipó} 1j, ' cadémaa Tdë4 Ciéncias 
glaé,Acç4 ava de dPácobrir acélulasar-` 
tificiais, realizando á mato: parte á` 
fulíçóes da vida A. 
"•` A ` súá' ilusórias éxperiêíïcia 'fê-la 

êlé-assiìn S meou gránulos de sulNto 
dê Cobré'é açúça•-r , obre, um compo`stó 
dq'gela'tinà`, dé' ferraciarríaretò`de ;pò 
tássió; de sál é de'ágila; rt>st rii >., 
'A`'b+I9' i ná; assirn'tratadá,°'inçl á. 

vá; ereséia`è tomava propórçóes cori- 
sideráveisi,'conao se,-fôrWuma` plantas. 

-Beria âmá'planta -artifi= 
Ciã12  l,i 

"Bèr examinado, o' feáótneno;'!Ure- 
ve se verifieób',qué'LerIue'e oss•-'uto-
pistas Aa sonhada gera,çao,esponti nea 
mais,, uma vez , haviam • eido ,,iludidos. 
P elas aparências s, éi1 

;,., , .. •.. .. f , 
Aq'uil'o não passava` dum cu-; 
rioso ,lenómeno det.osmose , _,_ 

r,,,, ,Sa'be-se glue,,pelas,s,leis_físicas•da• 
osmose, ;quandois do , ilíggidos, se een-
çontram .separados . apenas tipo.:, gfna 
membranas, porosa; estabelece-m-se,en-
t»re,êles ,trocas, e das 
quais • certòs, ;compontes duma das, 
soJuçoes,,passaM, inRe4sïvelmenGe para 
a' _outra soluçYao. 

Pois nas fracassadas experiências 
do Leduc realizava=se - simplesmente 
coisa'. idênticá  
"As`-áYabstfinciáá •es`colYiidãs'nágüêle 

caso pelo professor de Nantes são 

aptJ, p r 4i mestras por ,ãuas reac-
çóes reciprocas, para constituïrem a, 
membrana favorável às suas trocas, 
'para se envolverem destas membra-
nas, e para manifestarem exterior 
ment•,,pela dilatação da.s mernbrana.s. 
a;s+varialçú3 6 vóium'elèrcrésciménto, . „.. 
que apïesentarr tai; solt`rçoes. ' 

;ssas prétensas`e diverttdas'pin>i= 
tas, (aiif .) de 'L'e'due nÀd itêìn as ca' 
racte"risticas` da `vida e•rdas tunçôns v i` 
tais. Come ,autorisamente observava 
WintrebeTt, dõïifór iem'ci ,`i'irls, tique. 
la's supostas plantas nao`eram dota'd5 
da nutrição no`s`entïdo` i'i<orosó'ào 

t3.:  

b seu 'e sé7me`nto n%o era `'mais 
caracteristico,'netn á'sua organizaçâ6 
mais ciïmpficada,' riem áisua' sensibi. 
lidade amais délicadâ, que as dá $" riú= 
vens, `tlúe' se fórmámm'num<a, atinósféra 
ëárregadâ'de'hiamah1dãde,, e,: ora`eú- 
grossam, ora se adel•açani ora,' -sgé 
deformam`-de' m'tt •maneira" ao" anétior 
sopro do vento. 

S•'érri tale ptaiitºá's'sim`liladas `pâ= 
réciá+que sc cieútrisábá'm espontânea= 
-'mente os ãéus `eórteê feridas, fssó`éra 
perfeitamente, anãlogotao que'sé• dá 
com`láma crosta' de gelo,- que um zg yt 
roto;'de•'pa,èsâgeíìï;' fúrassé éórn"unia 
p`édra','írfiáë que, §ob á-acção do`frio 
da n6ife;i aparece' dd=`'manha sem' à 
brecha,'e peifeita'mente reéonstitttido ' 
::r Por isso cúm ` razrió excla mamã ó 
sábio``b7::'dèÃrsbúval"quë'séméih'áritg 
vidà artificial não°era mais'qu' úma 
yrráseara; ;- de. da;_e G,-Bouiiierre- 
legava-a_,parat o balcão de • e.ilriosida 
des 'dós- farmacêuticos,'P` 

V. a. 

t 

TEITH 0 VICE NTE 
SONORO 

No próximo doi ' ingo mais - duas 
sessões de cinema, às 3 e um quarto 
eiàs •9 e tini quarto, çonl, o;interessante 
programa-., . 

Piam de , Mira-Dóccmentárió 
português: 

, t: d• ì 
Com lati grãósi'l ho na aza — có ,. 

nica " 
'3.°) Tonecas na É'scoia•rDesenho 
animado , 

4. °j Jornal` Sono> ó ni 206=-Actua-
lidadés' 

5.°)* O CULPADO-Draina - 
E' uma sessão variaria e que termi' 

na com' um filme . de'attè, que ;é' consi-
derado um dos ; rnelNores da época.-- ' 

iam realizar se ás solenidades religiosás, 
Presentes os, sacèrdótes, Jesus soer-

çoou as. alianças,_ quz a Virgem entre• 
gou aos noivos. i . 

«Notei, aqui, urna circunstância, diz 
a pièdosá'Vidente, que n`ão tinha' obser} 
`vadb no casamento de, Maria e S. José. 
Em Can i; d' ácérdãe', por" melo dum 
estiletè, feria b dedo anular dósespósos. 

Comprimido o golpe,'duas` gotas de 
sangue do' noivo e' utna' da'.'rióiva, cai-
ram, para um èalix dé'vinho;'que fni da 
do â beber aos futuros esposos e o cá-
lix' partido" ene seguida. 
-,,Finda a cerimónia; distribuiram-ao 

pobres; que, eram -. muitos,•-géneros-_de 
alimentação e vestuario•r r i 
t Dou'-  aquf, -por findo; queridas lei- 
toras, o delicioso sonho, das' visões so-
brenaturais, que a mística confidente dê 
Jesus vê, ouve e,contempla icdrdida!' 

-• -'- servita w. 

SP Cr F P1D  
Plniversári,, s- „ 
Fazem anos: 

1̀'I oje: ,̀o'sr. M'ariuei •̀Alves'do:`Valé: 
Limar:: •,r• .. , . 

1 Sába.do'• a 'sr.'' 13.—Maria Juüà do 
Castro e-o sr;'IMarítiël Gumes' de Car-
valho. 

Dotriingo—o sr., Eurico Soucrsaux. 
Dia T14—•a Sr.a D. Filomena Carvalho. 

•D'ia•15-o sr. Antoniô Postas Meira. 
Dia 16—a sr.a D. Maria Gonçalves 

Eiras e os srs. Abade Antonio Vila,Chã 
Esteves, br. José dà Graça Faria Junior 
e• Manuel Dias Fernandes. 

•A 

i^M, `... S. 'ris" .•i v 

.IEX osieã4 Kde áparls,• 

0- -ëx>it•• do,l'ávilhão 
portla ués 

+ar.^ftYve+»o.K.Mal!•t í•KKwvl+1 •• x•+'7M1 t.,.y:... •,,it.An.,.,raw• 

Urn $dás"vitórfad' a'aldá1 çar pelo 
Lsta,ds?„ progrgma d4: ,1{evo 
',lução, devia ser _ travado em campo 
alheio: precisaffl' èntd'ém determinados 
pontos'"dò "è•tct,rinciio•tltxè"p'ërsisClam 
em desconhecér,nos,,, ieseonsiderar•i 
-nos ou: k ehãr os.olhoi9,ip61' s iate diá, 
para `güaritó-dis3seësc reap©ito=t"Foi= 

tugal. :)%ï.:asi aY :: ,,,c Us p,1,erros passados,- ,justificavam, 

com , eféito;:; muitas < dessas atitudes. 
Cumpria aos homens;da:situa tão! cui-
darem a=sério 'do, nosso;prest!gio In;ter4 
naèionál; começtando, como seria,ló-
gico; .Bela mdmentosâ, tarefa- da rgfor-
ma-•interna. Depois, o triunfo lá fóra, 
donstituiria,'por,-assim,'dizer.,:um na-
turaL complemento. ,. 
'!.:De;tal-;modo se temi procedido, em 

obediênciwa•êste pensamento,'que,on-
ze anos volvidos sôbre o 28 de lltaio, 
merco. da .çlarividêríeia Ido Chefe, é o 
próprio estrangeiro, antes desdenhoso, 
que expontâneamente vem prestar-nos 
a melhor,,homenagem, considerando 
Portugal conloaa nação,ma.is+•privile-
giada dai EuropaY morcê°da.s:ua'poli-
ii.c:a e.do•,seu •eminé,nte,estadista.,  

0,, estrondoso ' sucesso. alcançado 
pelo. nosso pavilhão, na Exposição •de 
Paris;: demo►tura•tcom% flagrante plof 
qüência o que-;deiYamos, escrito. ,Te,- 
mos diante, dos:olhow' ,o,e:xem;plar da 
ai Vie Ouvrière>,, errís que;Agnés• fÌum-
bert aprecia o esfôrço portu(ruês, atra; 
vezi•do referido .p,4vílhão;) cora frases 
altamente,lronrostrs,pa.ra os, seus•ilus-
tres organizad._,ros. , Espanta-se o cri-
tério franci3 , do_;requintado bom gôs-
to e' do perfeito ;critér'io artístico e de 
selecção,, que sirradiam de, todo esse 
extraordinário ..conjunto., 

iDcsdeas brochúras tle propaga;ndW, 
luxuosamente ;editadas, aos " gráficos 
elucidativos e. à,s :construções-níinia-
turas de °estradas,. pontes, linhas de 
catnihho..da,ferxo, cte.1 passárido.:pe-
lo& : ob•j,•etos • de cerâmica; •rfaiança, 
bordados, rendas, trajes; region.áis e 
costumes ) tradicionais,,, tudo ' devida-
mente classificado e - djstribuïdo, por 
salas 'em que,:a'luz dá+,,aos diversos 
ambientes as convenientes ,tortalida• 
des de sonho ou jorra em caudais, co-
mo alconfirmar uma grande obra de 
réssurreiygo nacional—LHúmbert' vai 
grá,' dual rr,en'te''pass4'iído p.elòs irais vi-
dòs serleméntos dé' ãdmiráç ò é` rïé = 
ba rlúm -•férvoroso h1n'ó`'à " Portugal, 
que enomina, <<paiz perfeit`ó• i 

Rejub'ile.mos cõrn ` é sinceras À 
i carite's'palávras dá,critico•,parimen-
se. E qúe• todóé,'iiinaa'rneárr o' `o`o qúe 
irão tiveram a felicidadc d© visitar• o 
Pai'vilh d, eáib"amcompreeisder-lhes p 
alcance•' correspondendo `dignii•,ënt© 
à ,justa beleza dq qull•ifïcativo. , ' 

,•, •• ,: liij,y r,Z. M. 

®A`' • •RfC RDBAI.,), HOSPITAL' 
Móvimento,du,l-ante'o mês de Feveçeijo 10 

DOENTES ,><IOSPITALIZÁDOS, f' á r y  , ,Y ,  

Existiam ern 
31 de Jálie ro 

1"+•utrairaarn du. 

r.anté'o toés dN rlecera:rl Saíralm Existem 

'. H. M. H. M. H. M`. H.;' M. H. M. 

17' 11 . -ú ifr  •r 16 . a .j • 32 
.. 0 ,2 

l4. 
1;. 219, 

 ,,15•r', 
 _1 3, 

I . 

Sendo. . 

DOENTES EXTERNOS 

"Curativós feitòs no « Bancos . 793 ' 
Injecções , .,, 24, c, i'.. a..i1'v, i, 1 

Operações'' 

Curativos,- ., Injecções• „ QperaçõPs 

41,5 54 : , . > :,, 4` 
. 378 r,ia r: 19•+''o , i •, ,9 : 1111:10 

-.RAIO ULTRA-VIOLETAS'`' ' ':• rir,, .: ï.: irw,. • ti'3 

Rapazes  •6  
Raparigas   32 

a homens— 
a mulheres. . 
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:3 44paggia 
G..., w. M'yp,^'.• • J•41'rt*w.MA.rvy. T...+-.4+p.'r:•"N,',.+u.s.—+ur w.p 

Igreja' esta frèguesra e foram por S. 
Paio do Carvalhal, chegando à Fran-
queara ás 15 horas. . 

Ao chegarem, ser;uiram imediata-
menfeinf,leîfradósp ira a capela, e 

,. 
tuando,éátiticos d.e louvar aa rSa •.t,t!ssirna" 

i.:. s:Sa.r `h.. t'• tt •á,J(yN" 'r.4q(t• 

Virgem. .: 
Entraram, e, prostrados de joelhos 

com fé e devoção oiedosani,ente, rrecita t, 
rarn o santo terço, pedindb''pélot riúrifa. 
e desenvolvimento da Acção Católica, 
péla civilizãçáó`Cristã, pelo seu pároco 
e Assistente1cical;• pela—união•de•todps• 
os .1,1pazes,. ,me,•fna rgfganiza•ç5g,l-e; 
pela'conversao dás pQ* ,odoras, có1isa-
grando•se tbda$•làiSàrití•5ima.f Virgem, 
terminando com a ladainha e c,^ 

w ,,'. à VirgëliT:`t w",i3 ala1•c:` a3, ,r. 
A seguir,,uo presidente, fe urrt3 t•. . a .. a rz r, • • r ,, l•t r. 

cante 'alooução, wque animou não so os 
compãnheiros,mas -á.tmbém R muitas 
pessoas qü.é,,ali-sé,,énçontravam,,,,• 
• -Gepo;is-forani fazer-•o-w4e.t4 n.e'retl 

deirQ; 0i7de se encontrara ,t n, lcprn ,, ucn 
dos, mesários da ,• Comissão d i,; Fr,in fi 
queira, bem conh' ëé•dp pcfló sr., «Ra,nlosns 
de+.Sc„ Paio fio •arvalhál, que, com i 
maior frángueza ;expoz a orde4n dosrar,, 
pazes; a1 galante',-salsi+ de tiosped.-gem,' 
aofi ;vzitantes dàque•e ;lugar delaçio; 
nãtin,e heróico ,^r,r; l ' .  
:,;1.Êste f mesário • honroh-os ' ajrlda fa. 

zertdo-llìes com•anhia, 1, que para tssçi : 
foi; eo(ividado pélo.,p esldelit . cjò(,.aan,• 
quefe,`ficando êlg. e o•-, tus rcompánlTei; 
ros muito satisfeitos, pe•ai,,g,rátiçiâa.,•: 
honra,_ç`vrn .gue tos èóngratolou. 

No fim do merendeiro o pre-sidëiïfe 
dasécçáóagr"arlecti•lhé è'mrtniime, ie 

1 

Fornelos, 7 todos os companheit&, a anslueza 
que acabava de lhes dispensar. 

-Como- noticiamos iid último n.úme-,'•i'„ ,Dt ntró:da1me$ma; sala,rerltõárarlT#ási 
ro;,lo5 rgpa•es„da Juvetatudci@grári•a Ça sua ••<Zanções: jopistas. e , deranT •vivas• a+ 
tólica i reali•araip , onteln. ïo seü passeio, C'risto,.R ry à,.Ar ção Çatólica,,a•N. 
à 1~ránAuéira. inqueíra ë, à comissão do seu. çult R 

r• :Seu Ypcógrám foì'o•já dado,•nó áS'CUaSJ c ri . l l̀Lj y•>w +' dbras•" 
núm`érb `ante-ríor.`1, Orãlicerce"'da,3titirâ','t<r Dêiit3is•voltàïairìrriováir•éiïle à i á-f 
foi .ccimungácèr ?tOdd `ïte•,ma:rzhã g D.e •' pela ,,•despedindo•s•)saüdòsam`entei da 
poisa;, às • 13,zhorási•,_tgdos: ,saí am.;d'a San tfssim> Virgem, :pedindo;lhe as }as. 

Bênçãos e as suas.graças.,i  

Nessa ocasião voltou a falar o Pré 
•sldente,°t•mostrandoì ads74s-eus- pompa• 
ri beiros, duasi os sentimentos que de-
=vi•m lévaryldà•vizitá sqúe,,•izecam àMi. 
dU Uil 'k`e • 11' tala iétn a OdQE que 
,fizessem aos pés da virgem a promessa 
dé` não esquecerem uma àvé Maria 

;`liaria, i,pëlo 1,triurifo e prosperidade da 
Acção Catóhch, •, "As suas palavras dei-
xaram comovid•os, ;os acoraççres =,dos• 
ouvintes. 

Falou-lhes, tl Acção cátó•lica do 
heroismo pa, •aàPe5dár' ctív dade pre-
sente; disse-lhes o que era necessário 
para .l.dívíli•açaoré"mòàlidadèCíttã• 

As asiias -pãlãvras 'eram anlr$aüoras 
e 1111M  ,ra5f.para{tççoizt os ,seus com ppa,, 
illeiros, mostrando lfle ás•tm a csüâ° 

hero'iça;:.acti jdatie• rs.1,x≥ la3r«•e`"" 
" No ¡fipi dç tudo isto vgltara•para cá 

r r '° c-• vindo p'8C `rlVl^í'Ijí"àz' ; -t%,''já, a• hora„ 
.eram avançadas e por isso só lá en 
lcont'Urani o, ,Rev.ms;tReitore:rAssistérj,te 
4q sec o.; ,quer as;ç:u•mprimeljtou 
e lti'és dirí iu algumas palavras 1 

. .,_.,'I :i1 :J r:. r.. iT:r • f'Y. ,.•(y,jR, ••, p, 

doras àüdsrndo-os ,'Os', rápáles sen 
tiram muifo, por-tërèin'r ido' esperados  
pélgs''corripari eiro5 daquela se3cção:e 
não' cheg«rèhr'-pãw h& Aí 'corri [todo' 
o'. prã'zér'iost `élfinprïrirénfàr'èm;<:iúas)á 
falta de tempo rassiiv, lhes permitia! r3r.: 

IF•i'úiri ¡pa•;eio que `antmóti e deu 
t• 

fr5rçà ,aos arap2és"da'!Jttventu`de • d 
flúte10% que,, se►n. excëpçao de' atgtìm; 
for•`tif é viérâ'rTí; r•o'rn 96 çoraçàó tráns-` 
boidado dé' alegria' ° 

i ire ízgm ias suai cai ções ̀TtgdósJ s, 3—, ç ?: r , :  
unidos áUt " ideal. 

(Cor unum et, anrina_una.)-Ç 
rfJ;k'I7`:T•?. ,Ì P-9, r; r' Y r.'•• j', r."'3 ,r}•j 

Areias? SI., Vie ente, -,7,rr13 ¡q v;1,r 
r 

i t;, f - :,' r1i'f .. d, 

j+Ho•ive onti~rn, como, noticiamos á; 
reúnlão de Wo's,osl•$e.njamiris,e t3•' ti'- 
jarni ï quê, •piadQsa ^ ïTte ,sé._aberrara 
da santa,. mesa ida C,01i:.ohaò., (:,Caus?-, 
v •, -invejat,áósassjstentès=pois' a e`aade 

..• ,.. mais .bela porque, e, a da infapcia, 
da lnoçe {7CIta, ja•IQS, CaStQ.S SOnhO•S, (•• 

candura, 'd'a'í r,aï u•kc .ti ÌanIfl E' b pri-
mt roi,dej•ont rala prima éraJ.da Nada 
C' n'e,fa edãd• grçe_ó ilifànfe'•• st•;d'eii- 
troca cpn :a seu creadór.. ovo iï  
rá'nÉde núrjgr 150 cotnunlioe5, astq 

ciou-5e,,,iamb.çm •a'1 esfe. acto` sktblime.  ̂
Todos ajóQ•h`adds iecóll>éin sfe.para açio,' 
ror' o Deus da infâQcJÁ, e.,dà prat•'a 
'.1'E'epoi•, ,dt,is a doir5 voo aproftit-v 1... ;r ,ir i) 

matT,do,=sé,do ;al•tcar,•e nos-]abtos,de rto 
dQ9 Vai pUUSánc•Q o, paaa do.1 1s anjos ,i F,, 

ee o,,côïó 4e ,locistas, entoam hinos ale 
rr,il VIVI 4I.•r:r `  

•Jri )á ', tirii)t• iilllÉ?1iY?•3•: t ., .. ,,.. .,, • • • R 
` t '` a ? N 

10 .101j:Ai;tbìlr1s14os ta9sin:antes ópdé;;ai.nda nRo t mos pessoa encarre-

pAa de lfHzr r,a y•pbr•z}çri,, p4climos o especial favor de virerv pa-
,11 +, U'r ; sLIr Y=A? bJ!: ., , +•: rG r • . P • 11 • 

•f3,taS?csúasJ•ass`nilt••fgâ à tipo-ra•ïiar•do noassolJÓrnal;1ëm fr nte 
a1t Correio Gerá.l. 

,grissirnos rejub•ifando ,assim todos os 
corações presANt .•' 
• i No-fim oyreverendo pároco deu com 
todos as dèvrdas•ãcções de raçâs ' a 
'í•é'írs;';éorrìïi rtáml3ém%flnhã -ccom êles 
feifo' á' dëvi'da t pi`é• àra•ãO  

"Moúvè' talnbé•m•a reüntãó -, dê pie" á, 
e 'da'SJoCISt3S' 

rngaraiTT tódos:"Nd fim "datrn' ist tk 
sã' } s'sfné;''ín's•aláór'prójírí•, fálôtl='; 
=lhes do peado e [modo sie fazer a co='r 
:rnuriYïab,4j•3sca1; `" t••"+•;ry aT sr•áJ•o;; ::A 
i —Áelia=s,e g'ra rvémenfé •nférmó cotn-ït 
unirá pneìzinodl'á•Antótüó•JbSé`'Ferreira 
c aFCbsrta.''iJá teçét3eu ása'filtïtírci5 sacra-
mër í ztè t;t 

-J • Da'• Te`smá'dãénça''sé é- rìé`on'tra•rétl= 
,da nál`cama`,umá''nétá"dá °'mëáíriórdè' r c, 
nome hlaüa'darCóncéiçáti, ̀dè t"ês" 
cie' ëda'dé. °Deséjániós Ihe ráp1'dái me- 
Illoras r  

nsasséná' atnpliáçãó do" nássá>< 
cemdérlio'beii càiTTó'ria•`rejiáráçõésiìT==f 
terna. e ex erná"dà 'ariïl'ssa Jgrejà'. _• Sâo 
ótira• •gué`•pré•iSám t•de ` ser•`cl3rd'arlas. 
currì tóda'a?ateàt ão f aiã' que íïo m'a'is' 
brëvé e'sprl ó ãé'lempó` [enl âin •a 'sda• •` 
réál'izáção. Tan`fïi-á >Lerrírrërró empo - 'È0 
igreja desde o se(i 1inizió arndacnaó'1=ó- • de. . 
rara:' bêiiè iékátla's--,com leiá àÇãbrafgrr-
^m`â;! Para•la'=repãraçãó éxtePria da igréj,a 
em`,hr""evé serãoiii's`tás"•in prá'ç'â"o5 tr<3=t' 
ba1lTós `"'D'ás iestafitësr•lSrásltrgó`. ïïé'' 
lia á' o•dinflêirõJprécrso•°+• 
i izër•m'hós' ál 1')rázeiiá-iVÌâ 
galhães «Costa;•à 12•`J'óãárBátista'Alves 
•PèíbU?i'•é` Idál?na'' Ferv•andès""=Torres F a 
rÌ3`Jos•rlió't•a}è TdYrës"r'ë-A'tiílror'•Cafi--° 
doso; J â"•1'4 3flãot3'Goriâlves`)Mácièl y•' 
Mariã,idagúrn'a ,iië'kftiti•eca;'a"ts Lïiís 
[•er'èi'ra (Cárdó≥'cSrê"ÚoaoY'I•odríg•ués''`dé•. 
MIrëdô aií7 Má'ïã Feriïaridá'1"érnári'-'ï 
%dés'•e`rMáriá•rdé' •Jésüsr Fèrna°vides^"dé` 
Azevedo; a 18xMlrrá'°O[jànd uã,,dôl ,Vale 

file 
' --'Majé, rêàlizróú--sé 'ó cásàmen]ó•de'' 

Ãrríórtrd`d'át`5ílvá' Coeíá, da. Cidadê`de 
Bdreelõs-»•cdni RMá Bdriiá'rdïtta RtídrP2  

á d ,t{>  desta f è úest d J  r g a e Ateras"•C 
 _ r Q. ky¡; .... _.._,,...'.. q. tv .k..,t. .' r'raïr..i ..,.., •, Ak .. `• ir..• •1SrL't• •.'1 li••, 

1 

Ti U_PrE,,•Y,,•,•i 

r 

i: r!./ •r< •̀l•L•r•.'.J S •l-..tl.lt.? 

0 sr. dr. Arznindo.•llonteiro, ilus-
tre embaixador` •é Í'o`rlugal em L'+n-
dres`ti'réprt'sèritïntê:nósrïoià óJ'ís;r•a" 
Comissão de [.não-itrtºrvenç,io, pro-
nunciou, agói`à, tiia ° úttikna reftni,to 
dêste•orfrauismo; [Harta-uni-rlot}íveLdis• 
crurso,_em..que,..no.vamente. .Ai arc.OU.,4t., 

posição portuf;uêaa) n:1;c u st-to da re-
tirada. dos voluntãi aos daSueixa fie' 

•íjlt•,a•iosiçrftóy >`•`at;; •.ó4iaq;i aè• i:•s• 4 
turrië; torilli á'dianh ra do"ó ptrVós'no 
•ombate dos l•máni jo•r.dír"fitússia So-
V.le{tjÇ•. •3 r.s. %• ? 3,, r, i 9•rrt +), 

De facto o levantamento da ques 
teto dós vólüri'tarras, na comissão `ilïs 
não-interverlção;f;ó,a nem niais nem 
menos, um elido' fiía,n(, •jo coiiiuni • tat. 
para salvar c,+rnara.diuhas d+) Vri-' 
lencih; IverdadéirtrmCrite váflúltlnia 
agonia. 

Há, de facto, na 'guerra dê Ls 
panha, uma_.rreuessidado.ilupoit•at•t••l•. 
qual a Corrissto de, irão-intervençao ,,r r, .. 11,.. ..-,+, . w, 
põuco ou nérihuln' interessetèrd líg,1- , 
do. tDs a'ïiccQssidaide ó o¡j rccví y{ilTf.c,i•; 

', a i YY I '.  

nïerrto•, aL•béjjáetiìnciai;,a,.•aiubtta as 
partes em •lut•r., ; `oda.via, como ff 
Russia nito.intéregst! tal, apareceu piar, 
tneiro que nada, na ordem do: dia, c3' 

problema da retirada: dos voluntarjos.• 

N'o entanto" a.'coïr`si•é<io cst'cv••u 
cante algumas seroafias,.8rlc.r••ïosa•e 
muda '© éó áorti,;,ip;írt;ceu cotar. á' 
[ande urf;ência c3c r. o ver,,Q pr blot' 

iria dóë volúrrtaírioa. 
Mas, Fporque foi que aconteceu 

r1881m C x 
v', Porque `á'•tomadardn 'Bilb;aú' « d,i 
Saritándér ó Gi;;on vêib tornãrm;ais 
evidente é próxima'a derrota' do f;o 
vêrno (?) de.•.Valencia,.,gm,(,!,uj,i sala 

i 

r • •t r1J• :1 F • 
f(it x.4! ,7 Ïr A t•± t6(S•e 

vi-. ! 
LfARG•1IOSÉ'(s7b•Af5 —BARCELIOS--  

INTER l ilCl-), s iA 1-ih9fiÉRNATO.E"EXTERNATOt, 

r, ̀ • lt• ! f',•rl•+w lsup r•c•},. r , ti TT?'r, +,. z,rl•!q,.`' 

!•Ul-sorrri>ì•#'an t'iI,, inas_• 1: 
k •fS R { . r r. . r.r•' Y 1T i 

trt•çap pi i1,._ aria r co1•I 1 , s rb 
çespec;l 1 vt11 répar'a ao4 

o,,éYazn edeo àç-
i 

171"1155•1(•`, él"O+` ice u;}.'ctir, do• clI-Ceu;• lati ores, al-t& c`lpilica( a,. o•lc`1íIO R• 
t'!ESa actiç:r+•• •.> r..,.,•,r• + fi rti ••^a•a•r.. • • q  t  

h t insCrxça,' tdos'_wos:-dias úteis das= qd-'<s ' 2y `horas 

quín as=feia as=.c <ast °10 ás 12 horas e das "25 ás 2 '' o`'rmé:á"'borás 
•: 'j'.••i ••• 4̀[•41/fi •. dì 4. L.1} 411:'Y • i' (•J,J:••í:;r.t• G'r;J+7 :`'= ^•` tf''. T f. !i!i 

Es[à,lifllyltiida jt 1fISÇliÇdO .para-os..m•r1lt••as (j fi,,I11StC'ilÇfxo ? 1'Í1Yfáflk1' 

.• fr1_i.t t1r •ftr' Rln,r,.a rJft C.:.•.•r,,s1 "1 f "1• i•, 
rua+•xs - -- --- rt•oe•s,s'srr.Ja•.m*•-~'• a_,.••••.^r•.ra>aar^r.••r,--•••-••,.•,•-•.•• 

•i f)„'i1ì ii i`I, `^ 1) 'fï''ti } i F: i•si f':'"1 g:ïfr 

waS;to a_ liuw•sia ;ii•nda duéirna os ' lti - para assim ver ac zinlía. pade.dar umai.•+- ..: , 1'RQPELA • ENT.0 
rribê, , Acartur'hosr1 , t Jw••,Y1 •,3 1,ï!s t 

[,Por isso; e 1razao'; , o sr. dr., 
Arfnindo Monteiro deçlarou na Co-' 
•rnik;s.to de LOrldreç;• ?? Yí,;)l 

' É iíitéré≥#snta• sãlierltlue °eiiqú€an 
to ;} •iy«r at,partefeia, faa,vgrucer• os,vetr,, 
melhos iiiiiguprri na Éuropa"defïnia Pr.' 

sìtZâ.cmo re'óiiio ;ràv•e,?érubora; nflosó 

i,F' i• rJvG►a /.a. _ • F,r iì'v 

A',Tr3 +rv:•i!X 'i'r7 ( i!1 rs` 

`.•i1Nox'úitii#To dõtn.inó, :fo'i:bru#almen 
iea ,atrópéládd, por - u.m'. ciclista','dé,,etr 
freado, Dl nosso amigóïsri tJoaq.uïm'.da 
Cunha Velho. -.,.w•..•. 

Felizmente,,,? as•cõntuAões sofridas 
yr' - t. e13 c ueda, fôran; li eiras [nas odiam. ror o crJmtnosó. comunismo 'li,d t p i g 'p 

ajuda aos, cairo ir iatrih  
- '-Simplèsrnerite•riAm_tõd g ó 
estão dispostos a servir-Ìha ó jogo.• 
Nerii ftóàóâff3strtiA ni"dai"ósiçlõ'dë sër-
vir o seu çiniAno. r 1 nem.. 
- Pbrtuf àl .ó urxr ldêsses paizes.• Por 
isso1 apareoélrn t éeinpreA1 ná; dita nt,;i ra 
actos' ppv,ys, que,  se dispõarn ardr;stlartca= 

e r al . 11aatS C10a era+SOR lIl) llCai,dn9 " 3• ter •ldo fatáis ;t :iyr l•' •t 
a ,, r. p 1? c h i t 13 , «. gue lS n'nbS CÚ4t0 bonrb ts, at. tlt'td0.3 T i r e r n n + 

fGíye mai.ik;'f;IaiF'e filie hdjr•.'` 'D tx,'o ai ©:tudo>o•rnais quN•a desordérn boithe ' ' Põr r*raìs'c•úma ivez, 1emos-'éÈaM'a't' 
zer corno inf,nita trisxçz<a;.que só ide-„ vista, dì gii,i rcíó I•] vr{z; = i6sójve in- do R, rttene óïc3os sr5. ag`énties dã' •útó 

e o,;ventar é reaU7,i'r Yortïãáá'h•rriaxlkm [idade• para a•veldeidãdé estúptdale pë; 
nü*entauto,,arut;itucl£ rle ;sernpxe:'•.Ã rosa-c 'm que andam mui ôs ciclisyas{ 

- dentro d<-i cidade 3'"'T•to t ti 

pois desta áitur,çrio ser bem clïrra. 
peri6'"E.o•ióticò zLc'r"a 
Península ' ."qg Q:;tN11tos homens se 
proiAun•iytram contrsa, as violaçõ's do 
direito ]riÉe•rii•clr•iìal "0, ot problema 
d •( g"v ólit'i7 t á;•i ól+"tìi tr•oïaN'fb'•"ìYt r•wp' ln•tt r 
priinc≥'rclií}l erít'rocl?él prf oeup;i y•i s •3"n-
'tern,rciótiiis: 

l!;w ,ver(cala e4ro•`;ISS•iII 91amQ„• 

5ó• gii'<-.ndo4 Vrll•ici aj ima1 fJ 

resistir,.quando frresino,.se: r.trepar, a 

acolher-se á Çatalurrl'Ta, é quç as Ríi•• 
a. yt G, 

aia Soviética consr gue 1 ovei ^iidi' ên-

C1aS 'rio s—ntido'dà'eomplicar }r. qu--8-

lirnï•ntado na 

2', • .` f 1. '•.• I.^,r•7 (-C rir i;,r iy 

3•5egt;itìjo nÕ yinfgrtlián-i d Sta,vez, 
o cicli ,1<i áparllou'uni merecido casta á: 

-`Fazemos votos ara tis' de'futú' 
r0,-esses e istas es do c  
o-'déüïdo •`correctivo: àntes'• dorém,• clè 
termos,°.dertlarTienta.ualquer 'atr4pela-
:nleritto .,a algum; velho, ou•cri nçaiide 
c.onsequencias graves. 

..>'; i.•t 4 i'3•t>3 °l. ir ,'cr 1• • - 1̀9 •-fi4•i •-•. 

este núniero,foi.visado ;pela. 

",omissão de Censu.>r • 

_n•ã•F►0«Umm vs 

NASCI•l4dIENTO 
✓< , . •t • k I i, \ t k J A 

. Felicitamos- o. 13osso..amigo.,sr.,.An„ 

toni.çi. •Mirandaii dC^ Andrade, elo lpri 
ris r+ s K.ã+ .fr +.- . 

mo•rénrto cone , que -aa esposa zcaba 

de .o presentear. 
aa 

Cà fel-icrtaçõess vão,tainbeni para 

os avós do, 'recem nascido oS nossos 

amigbs srs. 4` rnái•dõ`Aúgústo WAn-

tHo com 'o'pról)le n;t, dos voluntários - drasle e Joaquim de Carvalho. 



1•'+oti Barcelos 

Informaçóés '-Rádi o-Tez 
legráficas dás còlóniàs, 
do Brasil e América, 
- dó-- ,Norte , r 

{ (i 

Cidade,da" Pt ìa, (Cabo Verde), 21. 
Pelás. contas de gerência do.,ano de 

1935-1936 dá Colónia de Caboleicie,-
publicadas; nos fins do"último, ano, ;ve-
rrifica-se que, ,com os serviços áe saúde 
e instrução, se, dispenderam, 30,44oi., de 
todas as,despesas do,Éstadõ, que atin-
giram, no referido ano„ 1,9.747.977$35. 
As receitas no mesmo período ,eleva-
xam-se a 27.105.134$34. (S. P. "N.) 

,Cidade -da'Praia (Cabòt,Verde),, 2l. 
Foi encerrada a ., Delegãçãò,Adua 

seira da Ribeira da Barca, ilha.,,de 
.Santiago, que foi, substituída por um 
pôsto;fiscal.de, vigilância; (S. P--N-), 

Cidade da Praia_ (Cabo Verde), 21. 
•O serviço ' de' assistência pública, 

nas cidades da' Praia `e do Mindêlq, 
passou a ser exercido pelos respectivos 
fComissariados'da Policia, (S. P. N.) 

Cidade da Praia (Cabo; Verde)_ 2,1 2,1 
N No, rr es ,,dé ,, overnbro de'•1937 a 

,circulação ,fiduciária,-na Colónia de 
acabo Verde, ;.da emissão denotas dó 
Banco,, Nacional, U!tramarinó, era, de 
:.9.152.815$50 (S.'. P, N.) 

Cidade;da.Praia (Cabo,Verde),21. 
Seguiu, no'pa ssado " dia 25, em; vi- 

•sita ; ás,_Missões;da Guiné, Sua Ex.a Re-
verendíssiína:'o;_Bispo= Conde -da ,Dto- 
cese de Cabo Verde•e . Guiné, D. RA-
FAEL MARIA DA ASSUNÇÃO. (S: P.N.) 
, Lourenro Marques, 21. ; 
t Foi, apresentada ,ao Conselho do 

Govêrno.'uma proposta destinada a au-
=mentar a•eficiência e bom funcionamen-
to dos serviços, metereológicos e em es 
peciai a,proteger os de navegação aérea. 
kEssa proposta visa ainda-a satisfação de 
,compromissos internacionais. _(S.,Pá N..) 

<.l Lourenro --Marques, 21.' 
Os fundos da colónia em 29 de Já- 

-neiro, erarrt.,.de 233:192.090 escudos e 
97,739ylibras.: ,0 fundo, ,cambial apre 
sentava um saldo para? Fevereiro • de 
2.934:.957 libras. (S. P. N.) 3 

Rio_de_Janeiro, 21. 
O-médico-brasileiro Manuel Abreu 

•ltve-ntou"=•um -''método; ,'»que -dominou' 
à Roentzenfotografia», . pelo qual espera 
realizar. por ot'eço baratíssimo o'exame 
dó Torax, para, diagnóstico. pulmonar, 
L•ógo `qué'ó novo método'fói divulga-' 
ido, a)Prefeitura< <do Rio Ide - Janeiro 
adoptou-ornas escolas públicas. Divul-
gado nà *ornadas médicas. reâlizáìias 
•em Monteviedeo pela delegação brasi 
•leira, o novo processo vai ser adoptado 
imediatamente nas esco'a's do Uruguay, 
ida• Argéntina e 'da América do Norte. 
(S. P. N.) ....s, 

F LECIMEiVTO 

Na freguesia de. Perelhal faleceu re-
pentinamente o,sr. Manuel do,Vale da 
Ermida,'próprietário;'de 46 anos, casa-
do com a sr.a Helena Alves Nogueira. 
O falecido era irmão do nosso ami-

go sr.• Joaquim do Vale Lima, grande 
proprietário, da freguesia de Vija Cova. 
,,':A tôda a.família os nossos pêsames. 

M ISSAS r' 
Na Igreja do Senhor da Cruz, man• 

dou a Mêsa daquela Irmandade celebrar 
na Segunda-feira um terno de missas 
póí alma do filho do sr. Rogério Calás 
Candido de Carvalho, director de «0 
Ba-rcelense»'. •" - - 

Assistiram ao piedoso acto as inter-
nadas do -Recòlhimento e muitas pes-
soas 4é'todás°as categorias sociais. 

Manuel Rodrigues da Silva 
Ex-Distribuïdor dos Correios 

RECOVEIRO PARA- BRAGA" 
Barcelos— Farmácïá Réao, 

Braga— Barbearia João•Pinto, 
C'áâm po Conde Agrol0ilgó, 
93-94... 

Tosto o1oi11oU corto '10 - Pior .' 
Sir Walter Citriné, um 'dos -chefes 

dos socialistas ingleses,.publicou recen 
temente,,sob o título• de; •l search for, 
truth in ,Rússia., a,, suas , ilnpressões, da 
viagem, que, •de-14,,de Setembro a,28 
de,Outubro de,193.5, realizQu,nó terri-
tório das R.èpúblicas Soviéticas , , ,`,; 

Ao contráfio de muitos,, que tse dei-
xam seduzir, pe1 " descri"ções empola-
das dos guias oficiais, itrine quis yver, 
tudo ,e,: assim,ántés. de 'alc'eiaare o. cop-,- 
vite dos sindic-atos da: U R,,'S., S.; .`exi= 
gi.0 terminantemente • que, nenhuma 
re•tiição fosse feita ` á'sua liberdade de 
movimento  ou às possibilidades 
observar o`qúe•de"séjassê». ' 

Foi em obediência a êsse escrúpulo' 
louvável que o ' presidenté dá' Federa-- 
ão internacional dos sindicatos ope-

r 1. ci 
iA,'TradLz.a graça, 3 beleza e a elegância da mulher que sabe cuidar de 

3̀'tsi'e dós'séús<fiNnhos. Porque FúASQUiTA'é a lã que mais, belo. , 
' `•é'vxriâdp g&t7idb de cores' apresenta, aliado aò'conforto Ínr prescindi- 

vel 'dos bón's agasalhos. ?' Para tricotar,, r.arapinsi. to 
chales,,,çasaquinhos, blusas, combinações ;ou ,qualquer .agasalhò é a 

ideáí. O,.máior,ejmais sincero rèclame,de'FRASQUITA é feito 
's p 'r,suas ilustres consumidorÚ. EXPERIMENTE-A V. ËX.''e jàmais 

utilizárá" : : outra ` `' 

,q . r)eposifáriw único em. Barcelos 

ArRw`MAZENS 
ç ; 

a 

guin as das habitações dá U. R. S. S '•q 7 1 M A R"I A A S O 
que, natúral.mente, nà estavam incluí-
das no programa' oficial 'dá vis'i'ta`: !' CAMPO'DË'S. JOSÉ 

vários teve ocasião dè vér de pèctò" 1- 

Citrine classif3ca'as, no seu;livro, de 
«miseráveis e confrangedoras Cabanas ,- 
de aspecto «simplesmente pavoroso•. 
E não se julgue qúe é só a ' falta' 

das mais e'lèmentarés condições higié•. 
nicas que revolta o secretário'geral das, 
Trade-Unions inglesas: espanta -o tem= 
bém á exiguidade, das superfícies habi-
táveis' que obriga cinco e mais pessoas 
a v'ive'rem ' num quait6' que difícilmen-
te chegaria para uma. " 0 '' 

Como o guia o quizesse impedir de 
observar- esta miserável ' promiscuidade, 
Citriné observou que queria Ver tanto 
o melhor comò o pior, o-qúe- parecia 
não ser.- do ragrzdo..dos .seus amigos 
russos. 

.1.COlé9í0i 

Ricaides,* Faria 
i 

BARCELOS   

CarsoGerál dos:.Lice•s•••: 
'•ExaM de'AMISSI0  

•Alunos,'externos,  

sem] _ in tern os 

r.s`r ,,-e ,internos 

A-pesar da sua nova instalação no 
-naànífico• ,edificio onde 4t ncionóu 

o Colégio de Santa - Ana, no Bem-
feito, não modificou,os preços • an-

teriores que estão ao alcance de 
'" tôdas'.as familiar. x a 

Casa. ' coro qüi oral 
Vende-se na, rua dás* Cape'' 

Ias, logo á'entrada pelo Campo 
de S. José. Fa.hir na Agencia 
.João de Souza Pimenta. - 

PIN.H•1ROS, . ,. 
Ninguem venda sem consul-

tar-me. 

ArlindóSá 
Laundos--Povoa de Varzim 

AIRES DUARTE 
  MÉDICO   

Clínica Geral. Partos. Raios X. Dia 
-termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONiO BARROSO, 42-1.o 

Telefone: 129 

TELEFONE 88 

0 
.TANUN,CIO 

Ç0NGURS0 
Miguel Gomei de' Miranda, 

Presidente da Câmara 

Municipal • de Barcelos: 

Faço saber que.-nos termos 
da déliberação da' Comera Mu-
nicipal aprovada ehi sessão de 
7...de Março corrente, -se.ách 
aberto, concurso documental, 
por éspaço de.tr•inta dias a 
contar - da segunda publicação 
déste anúncio no Diário do Go-
vérno, para'provimento défini-
tivo elo lágar de EngPnhéiro-
-Chefe da Repartição Técnica, 
devendo os,concoi ntes apt'e-
sentar- os--seus requerimentos 
-instruídos com -' os--decrementos 
exigidos pelo- Decreto de 24! de 
Dezembi,o • de;1892 ë mais ile-, 
aisla ão em vigor. „ ' 
-' .0 -pr'ovilne'nte flor concurso 
efectua-se: para : cumprimento 
do disposto, no art o 541 do 
Código Administrativo 'e em 
virtude de o ( ugar 4se achar 
provido' por' contracto. 
0 vencimento ilíquido men-

sal do cargo é de 1.5000(10 
Para constar e devidõs efei-

tos, mandei publicar êste e óu-
f. 

tros'de igual teor. 
Paços do Concelho de Bar- 

celos,,-10 de Março de 1938. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima,-Chefe da Secre- 
ria, o subscrevi. 

0 Presidente da Câmara 

'Munlc1pal, 

Miguel Gomes de Miranda 

A`UTOMOVEL  

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

t. 

Largo José Novais 

Telefone 8 

Carreira"s ' diárias, de, 

r '• 1. Fr 
Entre Ponte do Lima e Porto 

arreira"s ' diárias, de, 

r '• 1. Fr 
Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARio DESDE 1 DE OUTúBRO 
A" 30 DE ABRIL DE W8 

Localidades 09egada Paragem Pardde 

Ponte do Lima — '' 7,45 
Currelhã .... 7,55 7,55 
Balugãés ... 8,25 5m 8,30 
Barcelos :.. , 9 %' Sm 9;05 
Famalicão .. 


